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PARLAMENTO RECOMENDA AO GOVERNO QUE COMBATA O IDADISMO

QUANDOA IDADEAINDAÉ
UMAFORMA DEDISCRIMINAÇÃO

ANA CLARA*

A Assembleia da
República apro-
vou, recentemen-

te, uma Resolução que
recomenda ao Governo
que tome medidas de
combate ao idadismo
(a discriminação e pre-
conceito em função da
idade). No documento,
publicado em Diário da
República, o Parlamen-
to exorta o Executivo a
elaborar um estudo que
quantifique o impacto
global da população ido-
sa nas contas do Estado,
por forma a aprofundar
o conhecimento sobre
o impacto positivo que
este grupo etário tem
na economia nacional.
Além disso, é pedido que
se tomem medidas para
alterar a representação
normalmente feita das
pessoas idosas e comba-
ter a sua sub-represen-
tação, nos instrumentos
de disseminação de in-
formação e imagem do
Estado, nomeadamente
publicidade e publica-
ções institucionais. É
ainda sugerida a criação
de um projecto-piloto
de promoção de coope-
ração, interacção e par-
tilha intergeracional nos
domínios da habitação,
da educação e da cultura.

O “Campeão das Pro-
víncias” falou sobre esta
recomendação com Car-
la Sofia Esteves, Miriam
Rosa e Christin-Melanie
Vauclair, membros da
equipa que elaborou o
estudo ‘Compreender
o idadismo no local de
trabalho’, da Fundação
Francisco Manuel dos

Santos, e que divulgámos
no nosso jornal há uns
meses. Para os investi-
gadores, esta recomen-
dação reveste-se de uma
“enorme relevância”, pois
“são precisas iniciavas
‘top-down’ para fazer
mudanças com grande
impacto na sociedade”.

Consideram que “o
combate aos ‘ismos’, se-
jam eles o racismo, o
sexismo ou o idadismo
reveste-se, sempre, de
grande importância, pelo
potencial impacto nega-
tivo que apresentam. So-
mos muito mais do que a

nossa etnia, sexo bioló-
gico ou idade e perceber
que a forma como somos
tratados pode depender
dessas características ou,
muitas vezes, se resume
a essas características,
pode ter um impacto
bastante negativo, tanto
no nosso bem-estar in-
dividual, como na forma
como toda uma socieda-
de opera”.

Sobre o impacto que
têm os idosos nas contas
do Estado, pedido na
Resolução, os investiga-
dores salientam que tal
“pode revelar-se como
uma forma importante
de desconstruir e com-
bater a ideia (estereó-
tipo) de que os adultos

mais velhos, neste caso
os pensionistas, con-
somem todos os recur-
sos. De facto, os adul-
tos mais velhos podem
também ser motores do
crescimento económico,
nomeadamente através
da chamada ‘economia
grisalha’. Assim, este pri-
meiro estudo possibi-
litaria o descortinar da
situação específica em
Portugal: percebendo se
há um impacto negativo,
será preciso gerir; senão
é esse o caso, é preciso
desconstruir”.

E como podemos
desconstruir? Para os
especialistas, descons-
truir pode passar pelo
“reconhecimento de que
os adultos mais velhos
não são um grupo ho-
mogéneo, nãoapenas em
termos da própria idade
(podemos, por exemplo,
falar em ‘Young-old’ e
‘Old-old’), mas também
em termos de interesses,
capacidades, motivações,
etc.”.

Já a questão da sub-
-representação “pode ser
relativa”, afirmam Carla
Sofia Esteves, Miriam
Rosa e Christin-Melanie
Vauclair. “Têm existi-
do algumas iniciativas,
como por exemplo a ‘Lis-
boa 65+’, onde os adultos

mais velhos não só estão
representados, como são
o público-alvo. Diríamos
que, mais do que sobre
a questão da sub-repre-
sentação, talvez seja im-
portante reflectir sobre
o tipo de representação
que é veiculado, e que, ao
invés de contribuir para
o desconstruir de estere-
ótipos, poderá contribuir
para o seu reforço e per-
petuação”.

Incluir
instituições do Estado

num estudo-piloto

Os investigadores sa-
lientam que, apesar de
não conhecerem o racio-
nal pordetrás da escolha
dos três eixos sugeridos
pelo Parlamento, “se-
ria também interessante
ponderar a inclusão de
instituições do Estado”
num estudo-piloto. Mais
concretamente, os resul-
tados dos estudos feitos
também apontam para
efeitos positivos do con-
tacto intergeracional em
contexto organizacional.
“De uma forma geral,
os resultados revelaram
que quanto mais os tra-
balhadores reportavam
contacto de qualidade
com trabalhadores mais
velhos, mais detinham

atitudes positivas e me-
nos detinham atitudes
negativas face aos tra-
balhadores mais velhos”,
vincam.

Admitem que o ida-
dismo é um tema pouco
estudado e, nesse sen-
tido, ainda não tem o
mesmo alcance e visibi-
lidade que as questões
de racismo ou sexismo.
“O idadismo ainda é uma
forma aceite de discrimi-
nação. Basta pensar, por
exemplo, em piadas ida-
distas ou na forma como
uma idade mais avança-
da é apresentada cartões
de aniversário - ainda é
geralmente aceite ‘fazer
piadas’ sobre uma idade
mais avançada e envelhe-

cer não é uma aspiração.
Além disso, o idadismo
ainda é pouco discutido
no discurso público ou
nos media”, alertam.

Para os investigado-
res ainda há evidências
de que “o idadismo pode
ter profundas implica-
ções negativas para os in-
divíduos, as organizações
e as sociedades. Sabe-se,
por exemplo, que ser alvo
de idadismo pode resul-
tar em pior saúde física,
pior saúde mental/bem-
-estar psicológico, maior
insegurança financeira,
menor qualidade devida,
menor satisfação com
a vida e pode inclusive,
diminuir a vontade de
viver das pessoas mais
velhas”. E é dispendioso
para as sociedades: nos
Estados Unidos estima-
-se em 63 mil milhões de
dólares o custo anual do
idadismo contra os ido-
sos, pois agrava alguns
dos problemas de saúde,
como as doenças cardio-
vasculares.

Já no contexto or-
ganizacional, o idadis-
mo “pode constituir um
obstáculo significativo
à retenção e ao pleno
aproveitamento de tra-
balhadores mais velhos,
podendo também le-
var à reforma antecipa-
da. Tudo isto, além de
poder representar um
custo significativo para
a organização, tem um
impacto significativo
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nos trabalhadores mais
velhos, abalando a sua
autoconfiança e auto-
-estima, desencorajando-
-os de procurar opor-
tunidades profissionais,
traduzindo-se em menor
satisfação no trabalho
e níveis mais baixos de
compromisso organiza-
cional”.

Segundo os investi-
gadores, os estudos tam-
bém mostram que, além
de ter efeitos prejudiciais
para os trabalhadores
que são alvo de atitudes
idadistas, o idadismo
também impacta aqueles
que têm atitudes idadis-
tas. “Ter atitudes idadis-
tas em relação a traba-
lhadores mais velhos está
relacionado com maior
ansiedade em relação
a esses trabalhadores e

com uma percepção de
menor qualidade de con-
tacto com outros grupos
etários que, por sua vez,
conduzem a um menor
bem-estar pessoal no
trabalho”, vincam.

Falta uma grande
campanha nacional

Apesar de interna-
cionalmente existirem
campanhas de alerta,
como é exemplo o ‘Glo-
bal Report on Ageism’,
em Portugal ainda não
houve uma campanha
semelhante, que contri-
buísse para aumentar a
consciencialização e o
conhecimento sobre o
idadismo enquanto pro-
blema social. Contudo,
“têm sido feitos vários
esforços no sentido de
alertar e dar visibilidade
à questão”. Por exemplo, a
Fundação Francisco Ma-
nuel dos Santos tem tido
várias iniciativas nesta
área, entre publicações
(o ensaio ‘Discriminação
da Terceira Idade’ ou o
estudo ‘Compreender o
Idadismo no Local de
Trabalho’, e episódios do
seu podcast) e a news-
letter ‘Longevidade’, do
semanário Expresso, cuja
publicação teve início
em abril de 2022”. Mas,
admitem, “é, sem dúvida,
um tópico que merece vi-
sibilidade nacional”.

Somos o 4º país da
União Europeia (UE)
com maior percentagem
de pessoas idosas a vi-
ver sozinhas. Pensando
nos adultos mais velhos
em geral, os investiga-
dores indicam algumas
medidas que seriam re-
levantes, nomeadamen-
te: fomentar uma maior

integração dos adultos
mais velhos na vida so-
cial; apostar em pro-
gramas intergeracionais
e repensar os adultos
mais velhos como con-
tribuindo, activamente,
para a sociedade, já que
“os adultos mais velhos
tendem a dispor de mais
tempo, e têm muita expe-
riência e conhecimento
(pensar em voluntariado,
contribuições comunitá-
rias, etc.)”.

A nível das empresas
e organizações, Carla
Sofia Esteves, Miriam
Rosa e Christin-Melanie
Vauclair não têm dú-
vidas: “para lidar com
um problema há que
reconhecê-lo como pro-
blema”. Explicam que os
estudos sobre inclusão
e diversidade, em geral,
dizem que a liderança “é
fundamental para a sua
efectiva implementação
e para a adesão por parte
dos outros trabalhado-
res”. “A missão e visão da
empresa podem defen-
der valores de inclusão e
diversidade, mas se não
houver envolvimento e
compromisso por parte
das chefias intermédias,
da liderança, esta missão
e visão podem não se
materializar em políticas
efectivas”, constatam. Já
no caso específico do
idadismo, foi demons-
trado que afecta as deci-
sões a nível de recursos
humanos e de pessoal,
com os trabalhadores
mais velhos a receberem
avaliações menos posi-
tivas em termos de de-
sempenho, de potencial
de desenvolvimento e de
competências interpesso-
ais, a terem menos acesso
a entrevistas e a vagas de
emprego mais bem pagas,
e a recebem menos opor-
tunidades de formação”.

“Nos nossos estudos
em particular, verificou-
-se uma maior propensão
dos trabalhadores em
lugares de chefia para
concordarem com a in-
clusão dos trabalhadores
mais velhos na força de
trabalho, bem como uma
maior inclinação para
deter crenças positivas
em relação à generosi-
dade e ao capital social
dos trabalhadores mais
velhos. Ou seja, os tra-
balhadores em lugares
de chefia parecem deter
uma visão positiva dos
trabalhadores mais ve-
lhos”, afirmam.

(*) Jornalista
do “Campeão” em Lisboa
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DISCRIMINAÇÃOTAMBÉM AFECTA OS IDOSOS
Uma equipa de investigadores daFundação Francisco Manuel dos Santos explicou ao “Cam-
peão” o que é o idadismo (discriminação e preconceito em função da idade), referindo, a
propósito, que é importante desconstruir ecombater a ideia (estereótipo) de que osadultos
mais velhos, neste caso os pensionistas, consomem muitos recursos do Estado. PÁGINA 2
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